
v. 22, n. 44, jul./dez. 2023



Fundação Universidade de Caxias do Sul
Presidente:

Dom José Gislon
Universidade de Caxias do Sul

Reitor:
Gelson Leonardo Rech

Vice-Reitor:
Asdrubal Falavigna

Pró-Reitor de Pesquisa e Pós-Graduação:
Everaldo Cescon

Pró-Reitora de Graduação:
Terciane Ângela Luchese

Pró-Reitora de Inovação e Desenvolvimento 
Tecnológico:
Neide Pessin

Chefe de Gabinete:
Givanildo Garlet

Coordenadora da EDUCS:
Simone Côrte Real Barbieri

Conselho Editorial da EDUCS
André Felipe Streck

Alexandre Cortez Fernandes
Cleide Calgaro – Presidente do Conselho

Everaldo Cescon
Flávia Brocchetto Ramos

Francisco Catelli
Guilherme Brambatti Guzzo

Jaqueline Stefani
Karen Mello de Mattos Margutti

Márcio Miranda Alves
Simone Côrte Real Barbieri – Secretária

Suzana Maria de Conto
Terciane Ângela Luchese

Comitê Editorial
Alberto Barausse

Universitá degli Studi del Molise/Itália
Alejandro González-Varas Ibáñez
Universidad de Zaragoza/Espanha

Alexandra Aragão
Universidade de Coimbra/Portugal

Joaquim Pintassilgo
Universidade de Lisboa/Portugal

Jorge Isaac Torres Manrique
Escuela Interdisciplinar de Derechos 

Fundamentales Praeeminentia Iustitia/
Peru

Juan Emmerich
Universidad Nacional de La Plata/

Argentina
Ludmilson Abritta Mendes

Universidade Federal de Sergipe/Brasil
Margarita Sgró

Universidad Nacional del Centro/
Argentina

Nathália Cristine Vieceli
Chalmers University of Technology/Suécia

Tristan McCowan
University of London/Inglaterra





4 MÉTIS – história & cultura v. 22, n. 44, jul./dez. 2023

Apresentação
A Revista Métis: História e Cultura chegou a sua maioridade. Criada em 

2002, publicou nesses 21 anos de história 44 números discorrendo sobre variados 
temas no campo da História. Atualmente a revista está associada ao Programa de 
Pós-Graduação em História – PPGHIS da Universidade de Caxias do Sul. Na 
origem, no início do século XXI, o periódico estava abrigado no Departamento 
de História e Geografia da UCS. As mudanças na estrutura administrativa da 
universidade extinguiram os Departamentos propondo um novo ordenamento que 
criou as áreas de conhecimento. No momento, tanto o PPGHIS quanto a Métis, 
estão ligados à Área das Humanidades.

No texto de apresentação do primeiro número em 2002 a editora chefe Dra. 
LoraineSlompGiron, acompanhada pelas Dra. Marilia Conforto e Dra. Luiza Horn 
Iotti, fizeram uma breve retrospectiva das publicaçõesvinculadas ao Departamento. 
Lembraram o periódico Chronospublicado a partir de 1967 que era um órgão 
dedivulgação da antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ereunia trabalhos 
dos professores de Filosofia, História, Geografia, Pedagogia, Letras e Teologia. 
Com a criação da Universidade a publicação se tornou órgão da UCS. O último 
número temático de História foi editado em 1995, tendo como tema 20 anos de 
Imigraçãorelembrando o sesquicentenário ocorrido na UCS em 1975. 

Em 1998, no Centro de Ciências Humanas e Artes, foi organizada a revista 
Coletânea: cultura e saber, reunindo seis cursos que dele faziam parte. O Curso de 
História participou da elaboração de dois números editados em 1998 e em 1999. 
Coletânea revelou-se anacrônica, na avaliação das editoras de 2002, incapaz de 
atender às exigências do novo século e da nova ordem mundial.

No Departamento de História e Geografia, foi organizada uma comissão 
em 2001 para repensar um novo periódico. No ano que passou, muitas reuniões e 
discussões enfocaram nomes, formas e normas. Segundo as editoras,“nasceu: Métis: 
história e cultura, finalmente uma revista de História. O nome Métis – deusa da 
astúcia e do saber – primeira esposa de Zeus, mereceu a aprovação da Comissão”.

Ainda segundo a apresentação de 2002, Zeus, ao se banquetear com 
Métis,conseguiu dar luz àAtena – vencendo a velha inveja dos homens, incapazes 
de gestar seus filhos – e se tornar pai da sabedoria. Atena, filha de Métis e de Zeus, 
nunca foi tão grande e astuciosa como sua mãe, por certo, contaminada pelo voraz 
Cronida. Métis – a deusa devorada – dá nome à revista, que não pretende ser tão 
grande quanto ela, mas lembrar da figura esquecida.
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O primeiro número de Métis trouxe como tema central história e historiografia. 
Trata, pois, do problema fulcral da história, que tem possibilitado um crescimento 
na produção historiográfica. Conta, ainda, com artigos de autores da Universidade 
de Caxias do Sul e de outras universidades nacionais e internacionais.

A Revista Métis nessa edição presta uma homenagem singela a uma das 
grandes defensoras da área da História e da própria Revista na UCS. Trata-se da Dra. 
LoraineSlompGiron, que com seu dinamismo e espírito aguerrido acompanhou o 
crescimento da área sempre muito propositiva, tanto no eu se refere aos grandes 
eventos alusivos à imigração italiana para o sul do Brasil, como na oferta de cursos 
de Latu sensu. Essa caminhada foi pavimentando o terreno para que se pudesse 
encaminhar à CAPES um projeto de Mestrado em História que foi aprovado em 
2012, exatos 10 anos depois da criação da Métis. Aliás, na proposta de criação do 
mestrado a revista foi, junto com o Instituto de Memória, História e Cultura - 
IMHC, um dos pilares importantes no nível de estrutura.

O Mestrado em História da UCS passou pela sua primeira avaliação quadrienal 
no ano de 2016. Nessa avaliação o curso passou de nota 3 para 4, o que credenciou 
o Mestrado a propor um Doutorado Profissional em História. Nesse movimento 
foi criado o Programa de Pós-Graduação em História e aprovado o Doutorado. 
Trata-se, junto com a Fundação Getúlio Vargas – FGV e da Universidade Estadual 
do Maranhão – UEMA, um dos três primeiros programas profissionais de História 
no país. 

A Revista Métis está desde 2013 vinculado ao Mestrado Profissional em 
História e desde 2020 ao Programa de Pós-Graduação em História – Mestrado/
Doutorado.

A Universidade de Caxias do Sul, através da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-
Graduação, vinha discutindo com os editores no último período a necessidade de 
atualizar o sistema das revistas. O Open Journal Systems – OJS que estava em uso se 
mostrava defasado, não permitindo, entre outras, que pesquisadores fora do Brasil 
se cadastrassem para publicar. Foi contratada uma empresa especializada para fazer a 
migração para uma versão atualizada. Esse processo começou no primeiro semestre 
de 2023 e a migração integral se deu em meados de 2024. Alguma instabilidade 
ainda perdura, o que atrasou a publicação da Revista nesse último período. 

Parabéns à Métis, aos autores, avaliadores e profissionais que atuam no 
periódico pela maioridade.

Dra. Cristine Fortes Lia
Dr. Roberto Radünz


